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Seção Especial
O setor de saúde suplementar e o desempenho da economia

3

Gráfico 1: Taxa de crescimento anual do gasto com saúde per 
capita e PIB per capita, em termos reais, 1995 a 2013

Fonte: World Health Organization & World Bank.. Elaborado pelo IESS.

O setor de Saúde suplementar 

O gasto total com saúde, tanto de países 
desenvolvidos como de países em desenvol-
vimento, têm crescido continuamente nos 
últimos 50 anos (Erixon & Marel, 2011). Esse 
crescimento tem sido em média superior ao 
crescimento do produto interno bruto (PIB). 
Além disso, é possível encontrar uma corre-
lação significativa entre os gastos com saúde 
per capita e PIB per capita (Cylus et al., 2012).

O que se observa é que, na maioria dos paí-
ses, quando há uma redução da taxa de cres-
cimento da economia, a taxa de crescimento 
dos gastos com saúde também tende a se 
reduzir. Esse fato pode ser observado anali-
sando a taxa de crescimento média dessas 
variáveis em grupos de anos, para evitar efei-
tos adversos de ciclos econômicos e captar a 
tendência. No Gráfico 1, nota-se que no Reino 
Unido a economia apresentou notável desa-
celeração entre 1995 e 2013, que foi acom-
panhada por desaceleração na taxa de cres-
cimento dos gastos com saúde. Esse mesmo 
comportamento é observado para a França 
no mesmo período (Gráfico 2).

No caso do Setor de Saúde Suplementar no 
Brasil, as tendências são divergentes. Ao con-
trário do que se observa nos outros países, a 
taxa de crescimento do gasto com saúde (des-
pesa assistencial na nomenclatura da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar) per capita é 
crescente apesar da tendência observada de 
desaceleração da economia no período anali-
sado (Gráfico 3). Essa é uma tendência preo-
cupante dada a atual situação da economia 
brasileira e suas perspectivas. A sustentabili-
dade da Saúde Suplementar está relacionada 
ao entendimento das causas dessa divergên-
cia, frente ao padrão de correlação positiva 
entre renda e gasto com saúde observada 
nos demais países.

Gráfico 2: Taxa de crescimento anual do gasto com saúde per 
capita e PIB per capita, em termos reais, 1995 a 2013

Fonte: World Health Organization & World Bank.. Elaborado pelo IESS.

Gráfico 3: Taxa de crescimento anual médio da despesa 
assistencial por beneficiário e do PIB per capita, em termos 

reais, 2001 a 2013

Fonte: Dados de despessa assistencial do ANSTabnet e dados do PIB per 
capita do Ipeadata..



O comportamento diferente do Brasil em relação aos outros países pode estar relacionado à 
alta taxa de inflação médica nacional. No relatório da Consultoria Aon Hewitt de 2015, a inflação 
médica no Brasil é uma das mais altas, dentre os países analisados. Na Tabela 1 observa-se que 
no Brasil a inflação médica havia sido de 12,6% líquida da inflação da economia. De fato, o VCMH/
IESS indica que a variação dos custos médicos hospitalares das operadoras de planos de saúde 
foi de 17,1% em junho de 2015, 8,2 pontos percentuais acima da inflação medida pelo IPCA.

O descolamento do crescimento das despesas assistenciais e o alto crescimento dos custos mé-
dicos podem estar associados a fatores institucionais como o modelo de pagamento de hospitais, 
que atualmente no Brasil é predominantemente o fee-for-service, que paga por unidade sem ve-
rificar a eficiência dos serviços ou a qualidade da assistência hospitalar (TD 52- IESS,2014).  Outros 
vetores que podem estimular os custos do setor da saúde acima do desempenho da economia 
é a incorporação de novas tecnologias, o envelhecimento populacional e o desperdício (KAISER 
FOUNDATION, 2012; CECHIN et al, 2008, TD 49-IESS 2014). O desperdício principalmente poderia 
ser minimizado a partir da adoção de indicadores de qualidade de prestadores que estimulem a 
prestação de assistência mais eficiente e de qualidade para as pessoas.

Países Bruta Líquida*
Brasil 18,1 12,6

Estados Unidos 9,0 7,4

França 6,0 4,8

Reino Unido 7,8 5,9

Chile 6,0 3,1

México 9,3 5,8

 Inflação Médica no ano de 2015 – Relatório Aon Hewitt 2015 Global Medical Trend Rate Survey Report.

* Descontada a inflação da economia



-3,8%
Foi o acumulado em 
12 meses do PIB. A 
maior queda regis-
trada desde 1996.
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Tabela 1 – Contas Nacionais – Crescimento acumulado em 12 meses

Variação acumulada em 12 meses (%)

1° Tri./15 2° Tri./15 3° Tri./15 4° Tri./15

Produto Interno Bruto -1,2 -1,7 -2,5 -3,8

   Agropecuária 1,9 2,7 2,1 1,8

   Indústria -3,0 -3,7 -4,7 -6,2

   Serviços -0,5 -1,0 -1,6 -2,7

Consumo das famílias 0,3 -0,7 -1,8 -4,0

Consumo do governo 0,5 0,0 -0,4 -1,0

Formação Bruta de Capital 
Fixo -7,4 -9,3 -11,2 -14,1

Taxa de Investimento (% do PIB) 19,8 19,4 18,9 18,2

Fonte: Contas Nacionais Trimestrais/IBGE.

Nível de atividade

No 4ºtri/15, o PIB teve redução de 1,4% em 
comparação ao trimestre anterior. Quando 
avaliado o acumulado em 12 meses, houve o 
decréscimo foi de 3,8%, sendo essa a maior 
queda registrada desde 1996, quando se ini-
ciou a série histórica. Em relação aos setores, 
apenas a Agricultura apresentou desempe-

¹ Fonte: IBGE. Disponível em: < http://saladeimprensa.ibge.gov.br/noticias?view=noticia&id=1&idnoticia=3046&busca=1 >

intermediação financeira e seguros (-0,2%). 
O único subsetor que apresentou resultado 
positivo no trimestre foi de atividades imobi-
liárias (0,5%)¹.

O consumo do governo e das famílias apre-
sentou desempenho negativo no acumulado 
de 12 meses, com queda de 1,0% e 4,0%, res-
pectivamente.  

A Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) 
apresentou taxa de crescimento negativa 
pelo sexto trimestre consecutivo no acumu-
lado de 12 meses (-14,1% no 4ºtri/15 ), o que 
resultou numa taxa de investimento menor 
do que quando comparado ao mesmo tri-
mestre do ano anterior: 20,2% do PIB no 4º 
tri/14 contra 18,2% do PIB no 4º tri/15.

nho positivo (1,8%) 
no acumulado em 12 
meses, assim como já 
havia ocorrido nos tri-
mestres anteriores. A 
indústria apresentou 
desempenho negati-

vo de 6,2% e o setor de Serviços apresentou 
o seu quarto decréscimo na série histórica, de 
-2,7%.

O gráfico 3 representa a variação percentu-
ral  trimestral dos PIB dos setores. O desempe-
nho negativo da indústria (-1,4%) é decorrente, 
principalmente, do decréscimo dos seguintes 
subsetores1: de extrativa mineral (-6,6%) e de 
transformação (-2,5%).

No setor de Serviços, a queda de 1,4% no 
4ºtri/15, em relação ao trimestre anterior, foi 
puxada pelo Comércio (-2,6%),  administração, 
saúde e educação pública (-2,0%), Transporte, 
armazenagem e correio (-1,7%), outros servi-
ços (-1,2%), serviços de informação (-0,9%) e 

Gráfico 4: Variação percentual trimestre contra 
trimestre antrior do pib segundo setores, 4º tri/2014 a 
4º tri/2015.

Fonte: Dados das Contas Nacionais Trimestrais/IBGE. Elaboração IESS.



tabela 3 - Admitidos e Desligados segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged/ MTE) em 2015.

1° Tri./15 2° Tri./15 3° Tri./15 4° Tri./15
Δ% 3 meses 
(3º tri/15 - 
4º tri/15)

Δ% 12 meses 
(4º tri/14 -  
4º tri/15)

TOTAL DO BRASIL

Total de Admitidos 5.273.174 4.706.230 4.301.017 3.482.698 -19,0 -26,8

Total de Desligados 5.286.995 5.002.142 4.623.000 4.403.935 -4,7 -17,5

Saldo total -13.821 -295.912 -321.983 -921.237 186,1 58,9

Fonte: Caged - Dados extraídos em: 01/03/2016.
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Emprego

Gráfico 5 – Taxa de desocupação, 1º tri/12 a 4ºtri/15

Nota: Taxa de desocupação - É o percentual de pessoas desocupadas 
(sem trabalho e que tomaram providência para consegui-lo), na semana 
de referência, em relação às pessoas na força de trabalho nessa semana.  
Fonte: IBGE/Pnad Contínua trimestral.

Tabela 2 –  População com emprego (em 1000 pessoas) no 
Brasil, 4º tri/14 a 4º tri/15:

Emprego 4º tri/14 4ºtri/15 Variação 
anual (%)

População ocupada 
(em 1000 pessoas) 92.875 92.274 -0,6

População desocupada 
(em 1000 pessoas) 6.452 9.087 40,8

Empregados com carteira  
assinada (em 1000 pessoas) 39.808 38.743 -2,7

Empregados sem carteira  
assinada (em 1000 pessoas) 16.851 16.481 -2,2

Empregados no setor privado  
(em 1000 pessoas) 46.991 45.447 -3,3

Empregados no setor público  
(em 1000 pessoas) 19.478 19.202 -1,4

Conta própria  
(em 1000 pessoas) 21.765 22.903 5,2

Taxa de desocupação (%) 6,5 9,0 38,5

Fonte: IBGE - Pnad Trimestral. Elaborado em: 15/03/2016.

A taxa de desocupação calculada pela Pesquisa 
Nacional de Amostra de Domicílios Contínua Tri-
mestral (PNAD Contínua), atingiu 9,0% no 4º tri-
mestre de 2015 (Gráfico 4). Esse foi o maior valor 
registrado desde o início da pesquisa (1ºtri/12)

A população em busca de emprego vem cres-
cendo continuamente, sendo que, no 4ºtri/15 a 
população desocupada teve aumento de 40,8% 
em relação ao 4ºtri/14. Acompanhando essa que-
da de empregos, a população que trabalha por 
conta própria aumentou 5,2% no 4ºtri/15, em 
relação ao 4º tri/14. Entre o 4ºtri/14 e o 4ºtri/15, 
houve decréscimos no número de empregados 
com carteira assinada (-2,7%) e sem carteira as-
sinada (-2,2%) (Tabela 2). No mesmo 
período, a perda de empregos no setor 
privado (-3,3%) foi maior do que no setor 
público (-1,4%).

Com relação à entrada e à saída de 
pessoas no mercado de trabalho formal, 
a economia do país apresentou, de acor-
do com o Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged), um saldo 
negativo de 1.552.953 postos em 2015  
(Mapa 1). No mesmo ano, os setores que 
contribuíram para o resultado negativo 
foram: Indústria (634.075 mil demissões 
líquidas), Construção Civil (418.789 mil 
demissões líquidas), Serviços (289.534 
mil demissões líquidas) e Comércio 
(289.534 mil demissões líquidas). A agro-
pecuária foi o único setor a apresentar 
desempenho positivo em 2015 (8.210 mil 
admissões líquidas).

7,9
7,5

6,9
7,4

6,2
6,8 6,5

8,3
9,0
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Empregos diretos em planos de saúde

O setor de saúde suplementar gera, direta ou indiretamente, inúmeros empregos todos os 
anos. Contudo, não é possível analisar o total de empregos gerados devido às dificuldades de se 
estimar o número de empregos indiretos. Mesmo assim, o número de empregos diretos gerados 

renda

No último trimestre do ano de 2015, o rendimento médio real da população ocupada foi de  
R$ 1.863,00, medido pela Pnad Contínua trimestral/IBGE, ou seja, queda de 0,2% no acumulado 
em 12 meses (Tabela 4). 

As categorias de ocupações que apresentaram uma tímida variação acumulada positiva em 
12 meses (entre dez/14 a dez/15) foram: o setor privado com carteira assinada (0,5%) e o setor 
público com carteira assinada (0,1%). Em algumas outras categorias, os trabalhadores estão rece-
bendo, em média, um valor menor quando comparado com os anos anteriores. Essas categorias 
com variação acumulada do rendimento médio real negativo foram: empregados por conta pró-
pria (-3,2%); empregadores (-1,2%); setor privado sem carteira assinada (-0,6%); setor público sem 
carteira assinada (-0,5%); e pessoas ocupadas (-0,2%).
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Tabela 4– Rendimento Médio real de ocupações (em reais de agosto de 2015) no último trimestre de cada ano 
e variação do crescimento acumulado em 12 meses, 4ºtri/12 a 4ºtri/15

Categorias de 
ocupações 2012 2013 2014 2015

Variação acumulada 
em 12 meses entre 

dez/14 a dez/15

Pessoas Ocupadas  R$ 1.810,00  R$ 1.879,00  R$ 1.900,00  R$ 1.863,00 -0,2%

Conta própria  R$ 1.476,00  R$ 1.497,00  R$ 1.549,00  R$ 1.465,00 -3,2%

Empregadores  R$ 4.860,00  R$ 5.150,00  R$ 5.063,00  R$ 4.823,00 -1,2%

Setor público sem 
carteira assinada  R$ 1.435,00  R$ 1.529,00  R$ 1.529,00  R$ 1.543,00 -2,5%

Setor público com 
carteira assinada  R$ 2.833,00  R$ 2.529,00  R$ 2.755,00  R$ 2.786,00 0,1%

Setor privado sem 
carteira assinada  R$ 1.054,00  R$ 1.121,00  R$ 1.123,00  R$ 1.143,00 -0,6%

Setor privado com 
carteira assinada  R$ 1.789,00  R$ 1.845,00  R$ 1.835,00  R$ 1.825,00 0,5%

Fonte: Pnad Contínua trimestral/IBGE. Elaborado pelo IESS em: 15/03/2015.

pelos planos de saúde pode dar uma ideia da 
dinâmica do mercado de trabalho do setor.

Os planos e seguros de saúde (Cnae 2.1: 
6550-2 e 6520-1, respectivamente) geraram, no 
4ºtri/15,  5.423 novos postos de trabalho for-
mais e desligaram 5.530 empregados, o que re-
sultou num saldo negativo de 287 vagas formais 
no período (Gráfico 5 e Tabela 5). Isso significa 
uma redução de 138,2% na geração de novos 
empregos para planos e seguros de saúde em 
relação ao mesmo trimestre de 2015. Esse é o 
pior saldo desde o 4ºtri/12, quando o resultado 
foi de -348 vagas formais. 

Gráfico  6 – número de pessoas admitidos, desligados e 
saldo nos setores de planos e seguro de saúde. 4º tri/11 a 
4º tri/15.

Fonte: Caged/MTE.
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inflação

O IPCA, índice que mede a inflação oficial do 
Brasil, teve variação mensal de 0,9% em feve-
reiro de 2016 e variação em 12 meses de 10,4% 
(Gráfico 6).  Segundo o IBGE, os setores da Edu-
cação (5,9%) e Alimentação e bebidas (1,06%) 
foram os principais fatores para o aumento no 
cálculo mensal do IPCA².  

Quando observada a série histórica, perce-
be-se uma tendência de aumento contínuo da 
inflação a partir de dezembro de 2014, quando 
a taxa era de 6,4%.

O índice de difusão do IPCA (indicador que 

Gráfico 7: evolução da variação do ipca em 12 meses

mostra o percentual de produtos que apontam crescimento) foi de 77,21% em fevereiro de 2016. 
Em comparação, o mês anterior apresentou índice de 77,48% (jan/16).

Mercado de juros e crédito

O Comitê de Política Monetária (Copom), em sua primeira reunião de 2016 (janeiro/2016)³, de-
cidiu manter a taxa Selic em 14,25% ao ano. Nessa reunião, o Copom projetou uma variação de 
6,3% no conjunto de preços administrados por contrato e monitorados em 2016, considerando 
uma hipótese de reajuste médio de 8,9% nas tarifas de ônibus urbano e variação de 3,7% no pre-
ço da energia elétrica. 

A taxa de juros anual média para empréstimos para as pessoas físicas atingiu 66,1% em janeiro 
de 2016, elevação de 2,4 p.p. em relação a dezembro de 2015. Para empréstimos às empresas, a 
taxa de juros média subiu 1,8 p.p. no mesmo período, situando-se em 31,53% (Gráfico 7).

Gráfico 8: taxa básica de juros selic e taxa de juros para empréstimos as 
pessoas físicas e jurídicas, jan/15 a jan/16.

Fonte: Banco Central do Brasil. 

Fonte: IPCA/IBGE. 

² Disponível em: < http://saladeimprensa.ibge.gov.br/noticias.html?view=noticia&id=1&idnoticia=3117&busca=1&t=fevereiro-ipca-fica-0-90 >

³ Disponível em: < http://www.bcb.gov.br/?COPOM196 >



Tabela 5 - Resumo dos indicadores econômicos

out/15 nov/15 dez/15 jan/16
Δ% 3 meses 

(jan/16 e 
out/15)

Δ% 12 meses 
(jan/16 a 
jan/15)

Inflação (IPCA) - Número 
Índice (Base: dez/93 = 100) 4.405,95 4.450,45 4.493,17 4.550,23 3,27 10,71

Índice de Confiança do consumidor

Sem ajuste sazonal 68,6 68,6 67,1 70,0 2,39 -9,04

Com ajuste sazonal 66,4 66,9 64,9 66,4 - -

Índice de difusão (%) 67,02 78,02 74,80 77,48 - -

Endividamento das 
famílias 45,83 45,59 - - - -

Taxa de câmbio real 
por dólar (PTAX Venda) 
referente ao último dia 
do mês (em R$)

 R$ 3,86  R$ 3,85  R$ 3,90  R$ 4,04 - -

Taxa básica Selic 
referente ao último dia 
do mês (%)

14,25 14,25 14,25 14,25 - -

Taxa média mensal das operações de crédito com recursos livres referenciais para taxa de juros

Total pessoa jurídica - 
% a.a (pré-fixada, pós-
fixada e flutuante)

30,16 30,20 29,70 31,53 - -

Total pessoa física - % 
a.a  (pré-fixada). 64,67 64,74 63,66 66,10 - -

Inadimplência - setores público e privado - recursos livres

Pessoa física 5,78 5,96 6,10 6,24 - -

Pessoa jurídica 4,29 4,52 4,47 4,67 - -

IGP-M - Índice Geral de 
Preços do Mercado 
(base: ago/94 = 100)

604,83 614,05 617,04 624,06 3,18 10,95

Fonte: BCB, IBGE (SIDRA)- Dados extraídos em: 01/03/2016.
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câmbio

Gráfico 9: Taxa de câmbio real por dólar (PTAX Venda), 
Jan/14 a fev/16, referente ao último dia do mês

Em fevereiro de 2016, o 
real apresentou desvalo-
rização frente ao dólar e a 
taxa de câmbio, que iniciou 
em R$ 2,66 em janeiro de 
2015, alcançou o valor de 
R$ 4,04 em janeiro de 2016 
(Gráfico 8). O câmbio deve 
ser avaliado com cuidado, 
pois constitui uma fonte de 
inflação, por causar aumen-
to dos preços dos produtos 
importados.

Fonte: Banco Central do Brasil.
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mapa 1 – Saldo de empregos segundo unidade da federação, 
jan/2015 a dez/15. 
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